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Walters

Luis Fernando Verissimo
Escreve aos domingos e às quintas-feiras neste espaço

Quando comecei a trabalhar em jornal uma das
minhas funções era escrever para a página de
opiniões quando faltavam articulistas

O Stanislaw Ponte Preta, grande hu-
morista, também escrevia “sério”, mas
com outro nome. Escrevia contos e
comentários que assinava com seu no-
me verdadeiro, Sérgio Porto. Stanislaw
Ponte Preta era ao mesmo tempo o
criador de personagens inesquecíveis e
ele mesmo um personagem inesque-
cível, criado por Sér-
gio Porto – seu Wal-
ter Ego, como diria o
próprio Lalau. Já o
Millôr fazia humor e
falava sério sem mu-
dar de nome, e nos
ensinou que você po-
de tratar das ultimas
questões da existên-
cia sem perder a gra-
ça, ou das mais bobas
sem ser bobo.

Graham Greene não
mudava de nome,
mas dividia sua obra
em literatura e o que
chamava de “entre-
tenimentos”, que in-
cluíam policiais e co-
médias. Sua literatu-
ra “séria” era forte-

mente marcada pela desilusão política e
a busca da salvação numa conduta ética
particular ou na religião. Pode-se ima-
ginar Greene começando um “entre-
tenimento” como quem tira férias das
suas angústias, ou troca sapatos aper-
tados por chinelos de dedo.

Nunca ficou claro por que o Fernando
Pessoa usava tantos heterônimos, já que
a poesia de Álvaro de Campos, Alberto
Caeiro, Ricardo Reis e os outros que ele
inventou não era muito diferente da
sua.. Talvez fosse apenas a vontade,
comum a artistas, de ser muitos.

No meu caso – note a naturalidade
com que pulei de Fernando Pessoa a

minha pessoa – foi
por necessidade.
Quando comecei a
trabalhar em jor-
nal uma das mi-
nhas funções era
escrever para a pá-
gina de opiniões
quando faltavam
articulistas, e usa-
va dois pseudôni-
mos que muitas
vezes se contradi-
ziam. Nunca che-
gou a haver polê-
mica aberta entre
os dois, mas o Luis
Volpe e Fernando
Lopes claramente
se odiavam, e vi-
viam trocando
farpas.

Aprendendo
com Roterdã

Arlindo Villaschi
É professor associado de Economia da Ufes

Porto holandês deve servir de inspiração para que
o Espírito Santo amplie e qualifique sua vocação
de porta ao mar para uma vasta hinterlândia

Meritória e oportuna a iniciativa do ES
em Ação de buscar aprender com ex-
periências exitosas no estrangeiro. Bus-
car em Roterdã referências para o pen-
sar e fazer em termos de desenvol-
vimento de logística a partir de van-
tagens construídas em atividades por-
tuárias pode ser um bom exercício para
quem quer pensar possibilidades para o
Espírito Santo a partir do que ele já tem
de infraestrutura rodo-ferro-portuária.

Afinal, essa cidade holandesa é um dos
mais importantes complexos de logís-
tica na Europa; construiu vantagens
competitivas enquanto hub para diver-
sos tipos de cargas chegando/partindo
da Europa do/para o resto do mundo.
Assim, mais do que uma atividade de
serviços de transportes, o porto lá é
visto como um vetor de desenvolvi-
mento que busca agregar valor tanto às
mercadorias que por ele transitam
quanto outros serviços às empresas de
origem/destino dessas mercadorias. Pa-
ra o seu entorno são atraídos empre-
endimentos que vão desde empresas
fabris até aquelas voltadas para serviços
intensivos em conhecimento e outros
ligados à produção sustentável.

Por isso, Roterdã deve servir de ins-

piração para aqueles que desejam que o
Espírito Santo amplie e melhor qualifique
sua vocação de porta ao mar para uma
vasta hinterlândia. Às poucas empresas
que operam instalações portuárias exis-
tentes entre Regência e Ubu deve ser
indicada que ao desenvolvimento do Es-
tado interessa uma participação ampliada
de suas competências. Ou seja, a exemplo
do que lá ocorre, é importante que os
portos existentes na costa capixaba se
tornem tanto de carga geral quanto sir-
vam para o transporte de cargas es-
pecíficas (principalmente minério de fer-
ro) de empresas diversas.

Dessa forma a dinâmica da economia
capixaba poderá ser beneficiada para
muito além do que ocorre principal-
mente quando da construção/amplia-
ção de novos píeres de atracação. Po-
derá ter nas instalações portuárias e na
malha ferro-rodoviária que as alimenta
fatores de dinamização da economia
local com atividades que agreguem va-
lor às mercadorias (para além do hoje
quase exclusivo minério de ferro) e
serviços que gerem emprego e renda de
forma permanente.

Em assim fazendo, o Espírito Santo
poderá atestar para o mundo que em-
presas que se servem de suas vantagens
locacionais para ampliarem sua com-
petitividade em commodities como mi-
nério de ferro e seus derivados, con-
tribuem também para manter e valorizar
a rica biodiversidade de sua costa. Que
corre sério risco de depredação caso para
ela só existam olhos para seus portos.
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Um modelo eficiente
de gestão pública

Audifax Barcelos
É prefeito da Serra

Quanto mais próximo do cidadão estiver o recurso público, melhor será a sua aplicação

Com a criação do Fundo Estadual de
Desenvolvimento Municipal – CidadES, o
governo do Estado se torna referência no
país ao favorecer um novo ambiente na
gestão pública. O modelo consolidado
pelo Estado é o da transferência chamada
fundo a fundo. Ou seja, transferência de
recursos, de forma regular e automática,
de um Fundo Estadual para Fundos Mu-
nicipais específicos, visando custear pro-
gramas e projetos de infraestrutura e

desenvolvimento municipal, com estabe-
lecimento de diretrizes e critérios claros de
aplicação, fortalecendo ainda as com-
petências locais para fiscalização da alo-
cação efetiva dos recursos.

Apoiamos a implantação dessa nova mo-
delagem também na transferência de re-
cursos federais para Estados e municípios,
especialmente em projetos prioritários de
interesse social. Desta forma, consolida-
remos um ciclo de modernização e pro-

fissionalização de transferências institu-
cionais, priorizando a eficiência e eficácia
do investimento público no Brasil.

A implantação desse modelo foi iniciado
com êxito pelo governo do Estado por
meio do Fundo de Combate as Desi-
gualdades Regionais – que redistribui 30%
da receita de royalties de petróleo para
municípios não produtores, como também
do Fundo de Saúde e do Fundo de Com-
bate à Pobreza e Desigualdades Sociais.

Para nós, gestores municipais, um dos
maiores desafios é o de garantir eficiência,
foco e rapidez na alocação de recursos
públicos, em projetos e ações que sejam
capazes de melhorar a realidade eco-
nômica e social em especial de comu-
nidades e segmentos sociais mais ne-
cessitados de apoio do poder público.

Não é mais aceitável que a trans-
ferência de recursos fique por meses
travada por conta de detalhes buro-
cráticos ou pela aprovação de adap-
tações insignificantes de projetos, como
a mudança de posição de uma janela ou
porta de um prédio, por exemplo.

A sistemática de transferência de re-
cursos deve, necessariamente, ser capaz
de contornar a morosidade e o des-
perdício tão presentes na sistemática
tradicional, e também garantir agili-
dade, foco e eficiência, atendendo di-
retrizes e metas pactuadas com me-
canismos de transparência e fiscali-
zação social de sua aplicação.

Temos a convicção de que quanto mais
próximo do cidadão estiver o recurso
público, melhor será a sua aplicação.
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